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1. Para início de conversa: origens do regionalismo na literatura brasileira

O regionalismo na literatura brasileira tem início durante o Romantismo, quando a tendência nacionalista influenciou os escritores do período. O mesmo impulso nacionalista que promoveu o culto ao índio (indianismo) gerou em momento posterior o elogio ao sertanejo. José de Alencar, expressão máxima do indianismo na prosa, publicou os seguintes romances tidos pela crítica como sertanistas/regionalistas
: O gaúcho (1870), O tronco do Ipê (1871), Til (1872) e O sertanejo (1875)
. 
Além de Alencar, outros romancistas seguiram o caminho sertanista/regionalista: Bernardo Guimarães
, descrevendo paisagens do interior de Minas Gerais e Goiás em obras como O Ermitão de Muquém (1864) e O garimpeiro (1872); Visconde de Taunay, autor da famosa narrativa Inocência (1872), que, segundo Alfredo Bosi, pode ser considerada a expressão máxima do regionalismo romântico e realista; Franklin Távora, com seu regionalismo programático e polêmico problematiza a necessidade de contato direto com as questões descritas e lança a ideia de uma literatura nordestina, sua principal obra O Cabeleira (1876). 
Franklin Távora criticou por meio de cartas (1871/1872) a postura literária de José de Alencar, que inicialmente dispensava a observação direta da realidade para a construção de suas narrativas. Távora, por sua postura, pode ser considerado um escritor de transição entre estética romântica e a estética realista no que se refere à narrativa de ficção. O prefácio de sua obra O Cabeleira é considerado o primeiro manifesto regionalista da literatura brasileira, no qual destaca a necessidade de observar a realidade circundante e realiza a defesa dos costumes do Norte (incluindo o Nordeste) como representantes do verdadeiro Brasil. Cabe assinalar que, tendo sido centro econômico do país no século XVIII, no século XIX o Nordeste estava em declínio, pois o centro econômico se deslocava para o Sul/Sudeste principalmente por causa da cultura agrícola do café. Dentro de sua perspectiva programática para a “Literatura do Norte”, Távora escreveu três romances, mas não foi bem sucedido, sua tentativa é considerada frustrada.
No período realista/naturalista, algumas obras de caráter regionalista também foram produzidas com relativo destaque, deixando de lado o domínio do traço romântico imaginativo e acentuando a característica do apego à observação da realidade. Sobre a temática seca, destacam-se as narrativas Luzia-Homem (1903), de Domingos Olímpio; A fome (1890) e Os brilhantes (1895), de Rodolfo Teófilo. Apesar de escrito em 1891, o romance Dona Guidinha do Poço, de Oliveira Paiva, só veio a ser publicado em 1951, mas apresenta um registro importante da literatura regionalista do século XIX.

Há outros nomes que podem ser considerados expoentes da literatura regionalista do final do século XIX e início do século XX, transição do Realismo para o Modernismo: Afonso Arinos (sertão mineiro), Valdomiro Silveira (interior paulista, imagem do caipira), Simões Lopes Neto (interior do Rio Grande do Sul) e Hugo de Carvalho Ramos (tropeiros goianos), Monteiro Lobato (interior paulista, Vale do Paraíba, contista, Urupês, Cidades mortas e Negrinha). O gênero conto ganha muito espaço nesse período e se sobrepõe ao romance no que se refere às narrativas regionalistas.
Um destaque especial para a obra Os sertões (1902), de Euclides da Cunha, que relata a famosa Guerra de Canudos no interior da Bahia e observa características peculiares do sertanejo nordestino, como a religiosidade e a coragem para a luta.
2. O romance regionalista de 30: a explosão Nordeste

De acordo com o tradicional esquema histórico da literatura brasileira, o romance regionalista de 30 está situado na segunda fase modernista, momento no qual os escritores, após o questionamento formal realizado na primeira etapa do movimento, começaram a se voltar para o debate acerca dos problemas sociais e econômicos do país. Então aconteceu o “milagre nordestino”: escritores dos diferentes estados da região constituíram uma estética literária voltada para a realidade do Nordeste. Ainda hoje muitos críticos consideram esse período como a mais importante realização da prosa de ficção brasileira.

As obras que iniciaram a tendência estética do regionalismo nordestino foram: A bagaceira (1928), de José Américo de Almeida, e O quinze (1930), de Rachel de Queiroz. Segundo os críticos Antonio Candido e José Aderaldo Castello: “Ambos [A bagaceira e O quinze] possuíam um cunho regional e social, voltando-se para problemas como a condição e os costumes do trabalhador rural, a seca, a miséria”. Somando-se a essas obras, ocorreu durante os anos 30 um verdadeiro surto de romances discorrendo sobre a região. Autores com estilos diversos conseguiam manter uma unidade temática e um diálogo formal. Para citar os nomes mais conhecidos: Graciliano Ramos, José Lins do Rego, Jorge Amado.

O historiador Nelson Werneck Sodré considera que o romance nordestino de 30 foi o responsável pela formação de um público leitor para a literatura brasileira. Evidente que, além da qualidade da produção literária do período, outros fatores históricos contribuíram para esse fato, a ascensão da burguesia, a formação de um mercado editorial com iniciativas como a fundação da Editora José Olympio em 1932, dentre outros. No entanto, a força do romance de 30 permanece viva e ainda hoje é percebida pelos leitores e por autores que receberam a influência direta dos escritos do período. No quesito influência, a ficção nordestina alterou inclusive a lógica colonizada da influência “de fora para dentro”, pois foi capaz de inspirar autores europeus, como José Saramago, e africanos, como Mia Couto e José Eduardo Agualusa.

Assim, cabe conversar um pouco sobre alguns autores de modo mais específico e também dialogar sobre o escritor norte-rio-grandense que se inseriu nas discussões e na estética do romance regionalista de 30, José Bezerra Gomes.

3. Graciliano Ramos: um romance sem importância?

O romance Caetés (1933) é o livro de estreia do escritor Graciliano Ramos (1892-1953). Os críticos tendem a classificá-lo como uma espécie de ensaio para a obra maior do autor. Segundo Antonio Candido, o referido romance funciona como “um exercício de técnica literária mediante o qual [Graciliano Ramos] pôde aparelhar-se para os grandes livros posteriores”. Motivado por esse juízo crítico exposto por Candido no famoso ensaio “Ficção e confissão” (1956), Caetés é posto, em alguns casos sem nenhuma análise, em plano secundário nos estudos referentes à obra de Graciliano Ramos. Para se ter uma visão mais completa da narrativa e perceber suas qualidades, é pertinente o exercício de contextualizar o romance no momento de sua publicação, observar sua perspectiva estética e analisar como esta narrativa pode se relacionar com as outras obras do autor.

A gênese da obra romanesca de Graciliano Ramos localiza-se no ano de 1924, em Palmeira dos Índios. Passando por dificuldades econômicas para manter seu estabelecimento comercial e ainda convalescendo do falecimento de sua primeira esposa, Graciliano, como modo de evasão a esses problemas, decidiu redigir algumas narrativas. Escreveu três contos que funcionaram posteriormente como embriões para os romances Caetés, S. Bernardo (1934) e Angústia (1936). Na crônica “Alguns tipos sem importância”, publicada na imprensa carioca em 1939 e republicada no livro póstumo Linhas tortas (1962), Graciliano comentou: “Há alguns anos, porém, achei-me numa situação difícil – ausência de numerário, compromissos de peso, umas noites longas cheias de projetos lúgubres. Esforcei-me por distrair-me redigindo contos ordinários e em dois deles se esboçaram uns criminosos que extinguiram as minhas apoquentações. O terceiro conto estirou-se demais e desandou em romance, pouco mais ou menos romance, com uma quantidade apreciável de tipos miúdos desses que fervilham em todas as cidades pequenas do interior”.

O terceiro conto que “estirou-se demais e desandou em romance” é Caetés, que só veio a ser publicado quase dez anos após o início de sua redação. O caminho para a edição e distribuição dessa narrativa é uma história à parte. Permaneceu por muitos anos na gaveta, mas em 1930, Graciliano Ramos, exercendo o cargo de prefeito de Palmeira dos Índios, teve a necessidade de redigir relatórios ao governador do Estado dando conta de suas realizações na prefeitura. Os dois relatórios, escritos em linguagem literária e com alto teor de ironia, repercutiram na imprensa nacional. O editor Augusto Frederico Schmidt deduziu que, por trás do autor dos relatórios, havia um romancista e enviou carta pedindo a Graciliano o romance escondido na gaveta. Conforme ressalta a biógrafa Clara Ramos, Graciliano tinha o costume de queimar a sua produção escrita. Caetés conseguiu escapar à fogueira. Por isso, em 1930, foi enviado a Schmidt. Na editora, o romance foi extraviado. Só em 1933, após reviravoltas econômicas sofridas pela editora e mudanças políticas em todo o país, é que o romance finalmente foi lançado.

Acontece que, como observa o estudioso Luís Bueno, no ensaio “Uma grande estreia”, nos anos que se passaram entre a escrita e a publicação de Caetés ocorreu uma mudança significativa no romance brasileiro, que deixou de seguir os moldes do estilo realista/naturalista tradicional e adotou uma perspectiva mais próxima ao debate sobre os problemas sociais da realidade regional brasileira. Em 1928, foi lançado o romance A bagaceira, de José Américo de Almeida, e, em 1930, O quinze, de Rachel de Queiroz. Esses romances apontaram para uma nova vertente estética dentro da narrativa brasileira e consequentemente “superaram” o realismo/naturalismo tradicional. Deste modo, a crítica do período leu o romance Caetés o filiando, inicialmente, ao “ultrapassado” estilo naturalista, fato que ocasionou uma impressão de que a narrativa de estreia de Graciliano era apenas uma mera imitação de um padrão formal em desuso naquele momento.

Assim, a interpretação que se difundiu de Caetés é a de que, em linhas gerais, o romance narra, ao estilo do escritor realista português Eça de Queirós, a relação adúltera entre João Valério, funcionário de uma firma comercial, e Luísa, esposa do patrão de João Valério. A história se passa em Palmeira dos Índios, no decorrer dos anos 20 do século passado, entre 1926 e 1928. Após receber denúncia anônima da traição, o marido de Luísa, Adrião Teixeira, comete o suicídio. Paralelo a esse enredo, João Valério, narrador, tenta construir um romance no qual sejam contadas as aventuras dos índios selvagens que habitavam, no século XVI, a região onde morava.

Do ponto de vista estético, são destacados pela crítica tradicional os seguintes aspectos: o uso expressivo do diálogo, que imprime agilidade ao ritmo da narrativa; a linguagem, que busca certa proximidade ao coloquialismo; e as reflexões metalinguísticas existentes no decorrer do enredo, pois, com o recurso de alocar um narrador-personagem construindo um romance dentro de um romance, o autor demonstrou alguns posicionamentos críticos em relação ao gênero textual em evidência.

Luís Bueno aponta algumas características que distanciam Caetés da vertente naturalista pura e simples. Por exemplo, o romance de Graciliano possui um narrador em primeira pessoa, aspecto que o torna destoante do romance naturalista tradicional, que geralmente trazia o narrador em terceira pessoa como uma forma de enfatizar a ação no ambiente externo. Graciliano utiliza-se, em Caetés do cenário externo para analisar o aspecto interior do protagonista da narrativa; de como João Valério sente-se inferiorizado em sua cidade e de que maneira isso se reflete em sua personalidade e ações. A narrativa naturalista preocupava-se apenas com o coletivo, jamais com o indivíduo. A partir dessa compreensão, Bueno afirma: “É que, em Graciliano Ramos, o indivíduo é o interesse central, mas não se trata de elemento isolado, não se dissocia da experiência coletiva social”. Por meio dessa percepção, Bueno associa João Valério a personagens como Paulo Honório, de S. Bernardo, e Luís da Silva, de Angústia, pois ambos possuem individualidades influenciadas pela relação com o meio social.

Desenvolvendo o pensamento comparativo e percebendo a ligação entre Caetés e a produção literária posterior de Graciliano Ramos, o professor Marcos Falleiros observa que o referido romance põe em destaque questões fundamentais à narrativa de Graciliano e seu processo de criação, como a conhecida falta de imaginação do autor e necessidade de ancorar a ficção à realidade. Caetés, no momento de sua publicação, causou desagrado aos moradores de Palmeira dos Índios que se julgaram representados no romance. Graciliano negou a correspondência direta, mas Falleiros consegue provar, em artigo publicado sobre a obra, que a relação entre realidade e ficção existe verdadeiramente nesta narrativa e que, por isso, o desagrado das pessoas não foi injustificado.

Deste modo, tal obra serve como um prenúncio ao desenrolar da produção narrativa de Graciliano, que, como observou Candido, percorre o caminho da ficção à confissão, dada a necessidade do autor de vínculo com o real, com a verdade. Percebe-se, portanto, já em sua primeira obra, o diálogo com a realidade circundante, Palmeira dos Índios. Nas obras que se seguem, sinalizando bem a busca pela compreensão dos fatos, esse contato com o real se expande para outros espaços maiores: região nordeste (Vidas secas, 1938), Brasil (Memórias do cárcere, 1953), União Soviética (Viagem, 1954). Assim, observando toda a sua obra, constata-se que Graciliano realiza uma espécie de movimento de interpretação da realidade que parte do particular para o geral, do individual para o coletivo, do local para o universal.

4. O mundo da paz: a esperança vermelha de Jorge Amado

Jorge Amado viveu intensamente os debates políticos que afetaram o Brasil e o mundo ocidental nos anos 30, 40 e 50 do século XX. Não só militou no Partido Comunista do Brasil (PCB), chegando até a eleger-se deputado federal, como colocou sua obra literária à disposição da causa vermelha. Para o escritor peruano Mario Vargas Llosa: “Naqueles anos, a figura pública e a obra literária [de Jorge Amado] se identificavam com a ideia do escritor engajado, que usa sua pena como uma arma para denunciar as injustiças sociais, as tiranias e a exploração, e conquistar adeptos para o socialismo”.

Maior representante na literatura brasileira do romance socialista, a primeira fase da obra de Jorge Amado é dedicada à defesa de ideais do proletariado. Iniciada com o romance O país do carnaval (1931), passando por títulos como Capitães da areia (1937), Seara vermelha (1946), e concluída com a trilogia Subterrâneos da liberdade (1954), percebemos a nítida preocupação de Amado em dialogar com o contexto político e econômico de sua época. Além dos romances, nesse período, Amado lançou outros escritos partidários, como as biografias ABC de Castro Alves (1941) e Vida de Luís Carlos Prestes: o cavaleiro da esperança (1942); crônicas e artigos jornalísticos divulgados na imprensa nacional; e a narrativa de viagem O mundo da paz (1951).

Por sua atuação nos campos da política e da literatura, Amado, nas palavras de Darcy Ribeiro, “Foi, ao que eu saiba, o romancista que teve mais livros apreendidos pela polícia, proibidos pelo Estado Novo. Também foi o intelectual mais persistentemente perseguido por sua militância comunista e por seu prestígio”. Zélia Gattai relata que os livros de Jorge Amado, no período do Estado Novo, eram queimados em praça pública e proibidos de serem vendidos: “Naqueles anos de ditadura, quem fosse apanhado lendo um livro de Jorge Amado era fichado de comunista e cadeia com ele”.

No que se refere aos escritos do autor baiano, em ensaio publicado nos anos 40, Antonio Candido detecta um movimento dialético na obra de Amado que oscila entre a poesia e o documento. Para Candido: “Se encararmos em conjunto a sua obra, veremos que ela se desdobra segundo uma dialética de poesia e do documento, este tentando levar o autor para o romance social, o romance proletário que ele quis fazer entre nós, a primeira arrastando-o para um tratamento por assim dizer intemporal dos homens e das coisas”.

A percepção de Candido abarca os dois polos entre os quais a obra de Jorge Amado busca um equilíbrio, principalmente no que diz respeito aos escritos da primeira fase do autor, quando Amado utiliza técnicas da narrativa folhetinesca para conferir o caráter literário a sua obra, mas não esquece a missão de dar voz aos oprimidos e de lutar por um mundo mais justo. A busca pela realidade e a denúncia da desigualdade social, da miséria e da exploração são fatores conteudísticos constantes na geração do romance de 30. Porém, no caso de Amado, há um ingrediente a mais: a ideologia comunista, que afeta de modo direto a produção literária do escritor. A direção do Partido Comunista, de Moscou, ditava normas para o procedimento artístico com o intuito de que os ideais socialistas fossem conhecidos e seguidos pelo povo. Amado, naquele momento, incorporou esse elemento a sua obra e percebia a literatura como uma expressão que deveria, acima de tudo, servir para conscientizar as pessoas sobre a causa comunista.

Em O mundo da paz, Jorge Amado relata a sua vivência na União Soviética e em outras repúblicas socialistas no inverno de 1948 e 1949. A viagem foi empreendida a convite da União de Escritores Soviéticos. O escritor, no período militante comunista ativo, com essa narrativa, pretendia mostrar aos brasileiros como funcionava o mundo socialista (mundo da paz), pois, segundo ele, a imprensa nacional era altamente tendenciosa ao imperialismo capitalista. Aproveitou ainda, como esclarece na nota introdutória, para que seus escritos servissem como homenagem de um escritor brasileiro ao 70º aniversário do camarada Stálin, “sábio dirigente dos povos na luta pela felicidade do homem sobre a terra”.

Notamos de súbito, apenas com a leitura da nota introdutória ao relato de viagem, o total comprometimento do escritor com a causa socialista. Esse envolvimento ocasiona a parcialidade do autor em seu relato. A parcialidade, por sua vez, torna O mundo da paz um livro panfletário ao regime político encabeçado pela União Soviética. Tendo assumido tal posicionamento, a autor necessita de abrir mão de determinados recursos literários para promover o didatismo à causa defendida. Em alguns momentos, a narrativa de viagem de Amado muita se assemelha ao discurso jornalístico, por seu caráter informativo, e ao discurso publicitário, por tentar vender a imagem de um produto (as vantagens da URSS) aos brasileiros.

Após a quinta edição de O mundo da paz, publicada em 1953, Jorge Amado proibiu a reedição da obra por acreditar que o livro trazia uma visão desatualizada dos países socialistas. Desde então, no catálogo de obras do autor baiano, não consta mais o título dessa crônica de viagem, tão atrelada ao seu contexto histórico.

No decorrer de O mundo da paz, Amado desconsidera uma percepção mais ampla de sociedade e tece elogios “cegos” à União Soviética e Stálin. Em vários momentos, faz questão de ressaltar que o caminho comunista é a passagem que deve ser seguida sem hesitação por toda a humanidade. Porque essa estrada é segura, justa e tem um potencial criador e educador sobre o homem. É bem perceptível a profunda diferença que separa O mundo da paz do relato Viagem (1954), de Graciliano Ramos, no qual o narrador-autor se mostra desconfiado e apreensivo com a jornada a ser percorrida na URSS e, desde o início do texto, salienta o seu propósito de imparcialidade ao narrar o que será visto no leste europeu.

Amado observa o mundo divido de modo maniqueísta entre as forças do bem (comunismo) e as forças do mal (imperialismo norte-americano – capitalismo), o indivíduo tem de se posicionar entre uma dessas duas opções. Uma terceira alternativa é impossível, não se pode ficar no meio do campo de batalha. O homem que prima pela paz deve cavalgar nas fileiras do comunismo. Apenas a elite que enriquece com o sistema defende o ponto de vista capitalista. O comunismo é uma espécie de caminho sem volta para a sociedade. O “destino” determina: o comunismo vencerá o capitalismo.

No Vigésimo Congresso do Partido Comunista Soviético, em 1956, foram denunciadas por Khuschev as atrocidades cometidas por Stálin no comando da URSS. O sonho havia acabado para muitos. Anos depois, em seus escritos autobiográficos O menino grapiúna (1981) e Navegação de cabotagem (1992), Amado reconheceu os aspectos falhos existentes na utopia comunista e ponderou sobre sua desilusão e descrença em relação aos líderes comunistas: “Perguntávamo-nos: teria valido a pena todo o nosso esforço, o nosso sacrifício, por uma causa que julgávamos a melhor? Constatávamos que, mesmo sendo a melhor causa, os dirigentes é que não prestavam: incompetentes, sectários, ambiciosos – sobretudo ambiciosos –, temerosos de perder seus postos de comando, cometiam as maiores injustiças, tornavam-se desumanos. Em nossa ingenuidade, não acreditávamos que Stálin, em quem depositáramos nossa confiança cega, acreditando em sua competência e bondade, estivesse metido naquelas atrocidades”.

É importante transferirmos a experiência de Jorge Amado com a sua obra para a nossa realidade e percebermos alguns pontos problemáticos: é bastante difícil associar expressão artística e discurso político sem que o aspecto estético seja prejudicado; em muitos casos, o problema não está no campo das ideias, mas sim nos responsáveis pela condução e implementação dessas ideias, pois o canto do poder é sedutor.
5. José Bezerra Gomes e sua obra Os brutos

Considerado um dos escritores mais relevantes da produção literária em prosa no Rio Grande do Norte, José Bezerra Gomes, ou “Seu Gomes” como era chamado pelos seus amigos, é um escritor pouco conhecido pelo público. Nasceu em Currais Novos, onde fez o primário no grupo escolar Capitão-mor Galvão. Em Natal, cursou o ginásio no Ateneu Norte-rio-grandense. Bacharelou-se, em 1963, em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade Federal de Minas Gerais.

Em Currais, em 1941, candidatou-se e foi eleito vereador da câmara municipal, instituindo a Diretoria de Documentação e Cultura da Prefeitura de Currais Novos. Foi o primeiro diretor e organizador do referido órgão. Participou, ainda, da elaboração do Estatuto do Centro Esportivo Currais-novense, e foi seu diretor durante dez anos. Essas foram algumas informações biográficas sobre o autor para auxiliar a compreensão da criação literária deste.

José Bezerra Gomes foi um escritor talentoso, mas sua obra foi comprometida pelo avanço da doença mental que o acometeu desde ainda jovem. Mesmo assim, publicou três grandes romances: Os brutos (1938); Por que não se casa doutor? (1944); e A porta e o vento (1974). Seguidor assumido do romance regionalista, José Bezerra retrata em suas obras a seca, o retirante, a memória da sociedade hierarquizada e da injustiça social. No país, o ciclo de romances regionalistas revelou autores como José Lins do Rego, Rachel de Queiroz e Graciliano Ramos.

Em seu livro de estreia Os brutos, José Bezerra Gomes retrata a região do Seridó, a sua cidade natal Currais Novos, que era um polo de riquezas de algodão, o chamado ouro branco do sertão. O romance Os brutos tem 25 capítulos que, embora sejam fragmentados e descontínuos, possibilitam o estabelecimento de uma sequência narrativa para a história, não inviabilizando a compreensão do leitor.

Sigismundo, narrador-personagem, inicia o enredo em Currais Novos, logo depois descreve a chegada de Seu Tota a essa cidade, um senhor rico que comprava o algodão por um preço baixo, era o único homem que tinha um carro na cidade com motorista, o mulherengo Jesus. Depois introduz a história de personagens como o seu tio Lívio, que vivia com a prostituta Rica. Após isso, Sigismundo mostra a residência dos seus tios Abdias e Maria e do primo Aldair, que era criado com muita rigidez diferente do personagem protagonista. A narrativa deixa perceptível o tempo todo a insatisfação dos tios com a estada de Sigismundo em sua casa.

Em um determinado momento, o narrador traz de volta à história o tio Lívio. Desta vez, o personagem vem para se instalar na casa de Abdias para tratar-se de doença. A partir daí começa a história de amizade entre o tio Lívio e o sobrinho Sigismundo, que acaba quando o garoto se assusta com a doença do tio. Tempos depois, Lívio, com ciúmes de Rica, assassina-a com suspeita de traição, é preso e enlouquece na prisão.

Uma nova fase do romance é iniciada quando Sigismundo volta para junto dos pais no Alívio, sítio dos seus pais, onde por influência do morador Cicero Cacheado tem sua primeira experiência sexual. No final do livro, o autor não dá por acabado o enredo e a narrativa “termina” de modo aberto, sem o ponto final dos textos mais lineares e tradicionais.

Em Os brutos, podemos ressaltar a diferença entre o tratamento de Sigismundo e seu primo Aldair. Ao chegar à casa de seus tios Abdias e Maria, vemos o modo como ele é tratado, bem diferente da maneira como os tios tratam o seu primo Aldair, o único filho da sua tia Maria, que o criava diferente de todos os meninos da cidade, sentado em uma cadeira na sala passava o dia inteiro lendo em voz alta. Apanhava por qualquer coisa, bastava não fazer a lição de casa ou chamarem e ele não responder, vivia prisioneiro de sua mãe. Já Sigismundo podia sair e chegar a hora em que quisesse que iria encontrar a porta da casa aberta, podia sair para brincar com os garotos na rua, mas na narrativa podemos ver o porquê que Aldair era tratado diferente de Sigismundo, porque sua tia não queria criar o filho de outra pessoa, para ela seu sobrinho era um intruso que morava na sua casa.

Apesar de pouco citado na narrativa, Seu Tota Alves é uma personagem interessante, um senhor ambicioso que, segundo os relatos dos moradores da cidade, ficou rico após uma viagem que fez e um comerciante que viajava junto a ele morreu, e ele trocou a sua mala pela a do comerciante que estava cheia de dinheiro. De Natal foi para Currais Novos e lá começou a comprar algodão às pessoas e a vender pelo preço muito alto, na cidade mal tinha contato com as pessoas, só saía de casa para ir ao Banco em Natal e quando chegava se enfiava dentro do sobrado onde morava, não era casado, só morava com ele uma mulata chamada Ana Felísmina, que era como se fosse a dona da casa, não gastava com nada, só existia para comprar algodão e guardar o dinheiro.

Sobre o foco narrativo do romance, devemos destacar um aspecto interessantíssimo: apesar de ser escrito predominantemente na primeira pessoa, com a voz de Sigismundo contando a história, alguns capítulos são narrados em terceira pessoa. Isso faz com que o romance possua dois focos narrativos, uma inovação um tanto quanto ousada. Ainda hoje é comum que uma narrativa possua um único foco narrativo. Mas, ao escolher esta maneira para contar sua história, José Bezerra Gomes, conseguiu dinamizar o seu texto, pois, se o narrador em primeira pessoa transmite subjetividade e proximidade com o leitor, o narrador em terceira pessoa possibilita distanciamento e análise dos fatos que acontecem no romance. Assim, o leitor tem sua visão ampliada, pois possui esses dois ângulos, um mais parcial e outro mais imparcial e impessoal, para compreender o texto e chegar a sua conclusão.

José Bezerra Gomes, ao colocar o título de sua obra Os brutos, ressalta a “brutalidade” dos seus personagens, podemos citar como exemplo dessa brutalidade a parte em que Lívio mata Rica por ciúmes; também podemos citar seu Tota, um senhor ambicioso, tia Maria com seu egoísmo, a prostituição das mulheres da casa de baixo, a iniciação precoce da vida sexual do garoto Sigismundo. Quanto ao nome Sigismundo (Segue mundo) retrata bem a realidade de um retirante que nunca se fixa em um lugar só e está sempre procurando melhoria de vida em outra cidade. Portanto, ao analisar o título do livro Os brutos, foi possível perceber que o autor não só se refere à brutalidade dos personagens da narrativa, mas a nós mesmos que somos preconceituosos, egoístas, que só pensamos de modo individual e esquecemos de observar a condição do outro.
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� Alguns autores traçam a distinção entre sertanismo e regionalismo: o primeiro termo se aplicaria à narrativas desenvolvidas no interior do país visando a constituição de uma identidade nacional, enquanto que o segundo visaria sobretudo a construção e defesa da identidade uma região geográfica específica.
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� Bernardo Guimarães escreveu também os sucessos folhetinescos O seminarista (1872) e A escrava Isaura (1875). 
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